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RESUMO: Este artigo propõe opções para a adoção de um sistema de e-le-
arning em universidades, com base na análise de sistemas LMS utilizados 
pelas 200 melhores universidades segundo o ranking ARWU. A pesquisa 
combina a análise de dados públicos com um questionário aplicado a es-
tudantes. Foram comparados os três sistemas mais utilizados — Mood-
le, Blackboard e Sakai — em termos de funcionalidade, acessibilidade e 
custo. Os resultados indicam que o Moodle é a solução mais adequada 
para instituições eslovacas de ensino superior, devido à sua modularidade, 
custo reduzido e capacidade de localização. Com base nos dados, propõe-
-se um modelo de implementação em três fases: teste piloto, expansão e
otimização. No entanto, o sucesso do e-learning depende também de su-
porte técnico, formação docente e integração metodológica no ensino. O
artigo oferece uma proposta prática para o desenvolvimento da educação
digital no ensino superior eslovaco, alinhada com práticas internacionais e
adaptável a diferentes contextos institucionais.
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RESUMEN: Este artículo propone opciones para implementar un sistema 
de e-learning en universidades, basándose en el análisis de sistemas 
LMS usados por las 200 mejores universidades según el ranking ARWU. 
La investigación combina el análisis de datos públicos con una encuesta 
dirigida a estudiantes. Se comparan tres sistemas ampliamente utilizados 
—Moodle, Blackboard y Sakai— en términos de funcionalidad, accesibilidad 
y costos. Los resultados indican que Moodle es la opción más adecuada 
para las instituciones eslovacas por su estructura modular, bajo costo y 
posibilidad de localización. Se propone un modelo de implementación 
en tres fases: prueba piloto, expansión y optimización. Sin embargo, el 
éxito del e-learning también depende del soporte técnico, la capacitación 
docente y la integración metodológica en la enseñanza. El artículo presenta 
una propuesta concreta para desarrollar la educación digital en el contexto 
eslovaco, alineada con buenas prácticas internacionales y adaptable a 
diferentes condiciones institucionales.

PALABRAS CLAVE: E-learning. Sistemas de Gestión del Aprendizaje (LMS). Edu-
cación Superior. Implementación de Moodle. Estrategia de Educación Digital.

ABSTRACT: The paper aims to suggest options for using an e-learning sys-
tem at a university based on an analysis of LMS systems used at the top 
200 universities according to the ARWU ranking. The research combines 
the analysis of publicly available data with a questionnaire survey among 
students. It compares the three most widely used systems – Moodle, Bla-
ckboard, and Sakai – in terms of functionality, user accessibility, and costs. 
The findings indicate that Moodle is the most suitable solution for Slovak 
higher education institutions due to its modularity, low financial requi-
rements, and localizability. Based on the research results, a three-phase 
implementation model is proposed, which includes pilot testing, system 
expansion, and subsequent optimisation. However, the successful imple-
mentation of e-learning also depends on technical support, teacher trai-
ning, and methodological integration into teaching. The paper offers an 
applicable proposal for developing digital education in the conditions of 
the Slovak higher education environment.

KEYWORDS: E-learning. Learning Management Systems (LMS). Higher 
Education. Moodle Implementation. Digital Education Strategy.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação está transformando 
profundamente a educação em todos os níveis, com as universidades enfrentando crescente 
pressão para digitalizar o ensino. O ensino a distância (E-learning), enquanto modalidade edu-
cativa por meio de plataformas digitais, representa uma ferramenta essencial para a moder-
nização do ambiente universitário. Assim, o ensino superior torna-se mais acessível, flexível 
e eficiente, atendendo às demandas tanto dos estudantes quanto da sociedade (Kozík, 2006; 
Bednár, 2008; Fabus & Fabusova, 2016).

O E-learning consiste no uso de meios eletrônicos e da Internet para distribuir materiais 
didáticos, facilitar a comunicação entre professores e alunos, atribuir tarefas, realizar avalia-
ções e fornecer feedback. Essa modalidade permite o estudo independentemente do tempo e 
do local, reduz custos de ensino e estimula a aprendizagem autônoma. Entre suas vantagens, 
destaca-se a personalização do ensino e a possibilidade de arquivamento dos materiais (Sun 
et al., 2008; Tothova & Fabus, 2015).

Os Sistemas de Gestão da Aprendizagem (LMS), como Moodle, Blackboard e Sakai, 
desempenham papel fundamental na implementação do E-learning. Esses sistemas apoiam 
a organização do ensino, a administração dos cursos, a avaliação e o retorno aos estudantes. 
A escolha dessas plataformas é influenciada por fatores técnicos, econômicos e pedagógicos. 
Comparações internacionais indicam que soluções de código aberto, como Moodle, ganham 
popularidade devido ao baixo custo e à ampla possibilidade de customização (Kaznowska et. 
al., 2011).

Apesar das vantagens do E-learning, sua implementação enfrenta desafios como infraes-
trutura insuficiente, baixa alfabetização digital entre docentes e preocupações com a perda do 
contato pessoal com os estudantes (Nikolaeva et. al., 2023). Portanto, a adoção bem-sucedida 
dos LMS depende da qualidade técnica da plataforma, da preparação dos usuários, do apoio da 
gestão universitária e da integração metodológica eficaz no processo de ensino (Lee, 2008).

Este artigo tem como objetivo sugerir abordagens para a implementação de um sis-
tema de E-learning em uma universidade, a partir da análise das plataformas LMS utilizadas 
pelas 200 melhores universidades segundo o ranking ARWU. Apresenta os resultados de pes-
quisa quantitativa, compara soluções LMS selecionadas e propõe etapas específicas para a 
implantação de um sistema adequado, com foco na adaptação às condições eslovacas.

Revisão da Literatura

O E-learning evoluiu juntamente com o avanço da Internet e das tecnologias digitais, 
passando por transformações significativas desde a década de 1990. Inicialmente baseado em 
sistemas off-line (CBT), o ensino migrou para ambientes online, onde plataformas LMS como 
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Moodle, Blackboard e Sakai se destacam (Kozík, 2006; Khan, 2001). Instituições de ensino su-
perior utilizam essas plataformas para distribuir materiais, organizar cursos, aplicar avaliações, 
fornecer feedback e manter comunicação com os estudantes (Fabus et. al.2013).

O E-learning responde à demanda por uma educação flexível, inclusiva e persona-
lizada, permitindo que os estudantes aprendam no próprio ritmo, a qualquer hora e em 
qualquer lugar (Zabolotska & Bakhov, 2022). Simultaneamente, cria condições para um en-
sino mais eficiente e reduz custos de implementação. Tais benefícios tornaram-se evidentes 
especialmente durante a pandemia de covid-19, quando as plataformas LMS sustentaram a 
continuidade acadêmica.

Sistemas LMS: classificação e principais características

As plataformas LMS podem ser classificadas em soluções de código aberto e comer-
ciais. A plataforma de código aberto mais difundida é o Moodle, reconhecido por sua abertura, 
modularidade e comunidade ativa de desenvolvedores (Fabus et al., 2016). Soluções comer-
ciais, como Blackboard e Canvas, oferecem ferramentas abrangentes e suporte técnico, porém 
com custos de licenciamento mais elevados (Kaznowska et al., 2011).

O Moodle se caracteriza por funcionalidades que abrangem desde o gerenciamento 
de cursos e avaliações até fóruns de discussão, ferramentas de feedback e análise do desem-
penho estudantil. Suas principais vantagens incluem adaptabilidade e integração com outras 
ferramentas (Kozík, 2006). Por outro lado, o Blackboard é valorizado pelo suporte confiável, 
embora sua interface seja frequentemente considerada menos intuitiva (Sun et al., 2008).

As diferenças no uso dos LMS também dependem do tipo de universidade e da área de 
estudo. Nas ciências técnicas e naturais, esses sistemas são adotados de forma mais ampla do 
que nas humanidades, onde a interação pessoal ainda predomina.

 
Vantagens, limitações e experiência do usuário

As principais vantagens do ensino a distância (E-learning) incluem flexibilidade, aces-

sibilidade, redução de custos e potencial para personalização. As plataformas LMS promo-

vem a aprendizagem autônoma, possibilitam avaliações contínuas e aprimoram a organiza-

ção do ensino. Além disso, facilitam o arquivamento de resultados e documentos (Bednár, 

2008; Lee, 2008).

Por outro lado, desafios significativos também foram identificados: baixa alfabetização 

digital entre os docentes, suporte técnico insuficiente, uso passivo dos LMS apenas como repo-

sitórios de materiais e resistência à mudança por parte de alguns professores (Vartiak, 2015). 

Portanto, o uso eficaz dos LMS requer pré-requisitos técnicos, metodológicos e organizacionais.

https://doi.org/10.22633/rpge.v29iesp1.20469
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Pesquisas por questionário confirmam que os estudantes consideram os LMS úteis 
quando os sistemas são claros, intuitivos e favorecem a comunicação. As funcionalidades mais 
valorizadas incluem calendários de tarefas, testes automáticos e feedback (Sun et al., 2008).

Modelos para avaliação do sucesso dos LMS

A qualidade e a efetividade do E-learning não podem ser avaliadas exclusivamente sob 
a ótica técnica. Por isso, diversos modelos na literatura consideram o comportamento e a sa-
tisfação do usuário (Garbarova et al., 2017). O modelo de DeLone e McLean trabalha com os 
conceitos de qualidade do sistema, da informação e do serviço (Jankalová & Vartiak, 2017). 
O Modelo de Aceitação Tecnológica (Technology Acceptance Model) foca na utilidade perce-
bida e na facilidade de uso (Lee, 2008). Já o modelo BELS avalia o sucesso do ensino híbrido 
sob a perspectiva do educador, do estudante, do design do curso e do contexto tecnológico 
(Dorobat, 2014).

METODOLOGIA

A pesquisa concentrou-se na análise do uso dos sistemas LMS nas 200 melhores uni-
versidades segundo o ranking ARWU, propondo opções para sua implementação nas condi-
ções das instituições de ensino superior eslovacas. Foram combinados dois métodos princi-
pais: análise de dados públicos e pesquisa por questionário com estudantes.

Análise dos sistemas LMS nas universidades

Na primeira etapa, as plataformas LMS utilizadas nas universidades foram identificadas 
a partir de seus sites oficiais. As instituições foram classificadas segundo o tipo de sistema — 
código aberto, comercial ou proprietário. A maioria utilizava Moodle (27%), Blackboard (35%) e 
Sakai (10%). As demais adotavam sistemas menores ou combinações de múltiplas plataformas.

Essa análise objetivou determinar a frequência de uso das principais plataformas LMS 
e sua distribuição geográfica ou institucional. Esses dados fundamentaram a seleção de um 
sistema adequado às condições do ensino superior eslovaco (Kaznowska et al., 2011; Nemcek 
et al., 2015).

Pesquisa por questionário com estudantes

A segunda parte consistiu em uma pesquisa on-line por questionário, realizada por 
meio da plataforma Typeform. Participaram 99 respondentes, número correspondente ao 

https://doi.org/10.22633/rpge.v29iesp1.20469
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tamanho mínimo estatisticamente válido da amostra. O levantamento investigou as funções 
do LMS mais utilizadas, a forma como os usuários aprendem a operar o sistema e as percep-
ções sobre a acessibilidade do usuário (Sun et al., 2008).

Os estudantes utilizam com frequência ferramentas como envio de tarefas, acesso a 
materiais e visualização de avisos e calendários (Cannistrà et al., 2022). Já os fóruns e módulos 
interativos foram usados com menor regularidade. O Moodle foi avaliado como o mais fácil de 
usar, enquanto o Blackboard foi considerado o menos intuitivo.

Comparação das plataformas

Ao final da seção metodológica, realizou-se a comparação entre Moodle, Blackboard 
e Sakai com base em diversos critérios funcionais e de experiência do usuário. Os resultados 
indicaram que o Moodle apresenta a melhor relação entre funcionalidades e custos, posicio-
nando-se como a opção mais adequada para o ambiente acadêmico eslovaco (Kozík, 2006; 
Bednár, 2008).

 

RESULTADOS

A análise dos sistemas LMS nas 200 melhores universidades segundo o ranking ARWU 
evidenciou que todas as instituições pesquisadas utilizam alguma forma de sistema de ensino 
a distância. O sistema mais utilizado foi o Blackboard (35%), seguido pelo Moodle (27%) e 
Sakai (10%). Os 28% restantes correspondem a soluções alternativas ou proprietárias, como 
Canvas, Desire2Learn, entre outras.

A divisão por tipo de sistema mostrou que 45% das universidades utilizam soluções 
de código aberto, principalmente Moodle e Sakai; 40% adotam sistemas comerciais; e 10% 
dispõem de plataformas LMS proprietárias (Kaznowska et al., 2011). Esses dados confirmam 
o interesse crescente por soluções flexíveis e econômicas de código aberto, que possibilitam 
maior localização e customização (Kozík, 2006; Bednár, 2008).

Pesquisa com estudantes

A pesquisa com estudantes revelou que 87% dos entrevistados utilizam regularmente 
o sistema LMS para acessar materiais de estudo, enviar tarefas e acompanhar comunicados. 
As ferramentas mais usadas foram envio de tarefas (85%), comunicados (81%), acesso a mate-
riais de estudo (76%) e calendário (70%).

Os fóruns de discussão e as opções de aprendizagem interativa foram utilizados 
com menor frequência, indicando uma utilização passiva do sistema — o LMS é percebido 

https://doi.org/10.22633/rpge.v29iesp1.20469
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principalmente como ferramenta de gestão do ensino, e não como plataforma de aprendiza-
gem ativa (Sun et al., 2008).

Do ponto de vista da acessibilidade para o usuário, o Moodle foi avaliado como o mais 
intuitivo, considerado claro e acessível em dispositivos móveis. Em contrapartida, o Blackboard 
foi criticado pela interface complexa e pelo alto grau de fragmentação funcional.

Comparação dos sistemas Moodle, Blackboard e Sakai

Com base em critérios funcionais, técnicos e de usabilidade, foram comparados os três 
sistemas centrais:

• O Moodle é caracterizado por sua abertura, modularidade, interface intuitiva e baixo 
custo. Suporta diversas funções, desde a gestão de cursos até avaliações e feedback. O 
suporte da comunidade permite ampla expansão flexível (Kozík, 2006; Bednár, 2008);
• O Blackboard é um sistema complexo, com funcionalidade abrangente e ferramen-
tas analíticas integradas, mas apresenta maior complexidade operacional e custos de 
licenciamento elevados (Lee, 2008);
• O Sakai é estável e seguro, porém menos difundido e com uma comunidade de usu-
ários menor. Sua vantagem está na origem universitária, enquanto sua desvantagem 
reside nas possibilidades limitadas de personalização visual e funcional.

A comparação demonstrou que o Moodle é a solução mais adequada para as condi-
ções eslovacas, em razão de sua disponibilidade gratuita, suporte ao idioma eslovaco e possi-
bilidade de autoadministração (Kaznowska et al., 2011).

Proposta para implementação do sistema Moodle

Com base nos resultados da análise, foi proposto um modelo de implementação do 
sistema Moodle em três fases:

• Fase piloto: testes em faculdades selecionadas e identificação das necessidades dos 
docentes;
• Expansão: integração do sistema em todos os cursos e criação de modelos padroni-
zados para disciplinas;
• O Otimização: capacitação, ampliação com módulos adicionais (por exemplo, ferra-
mentas analíticas, aplicativos móveis) e avaliação contínua.

A implementação bem-sucedida requer a constituição de uma equipe LMS (ad-
ministrador, metodólogo, formador), o desenvolvimento de um manual metodológico, o 

https://doi.org/10.22633/rpge.v29iesp1.20469
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estabelecimento de infraestrutura técnica e o apoio da gestão universitária. Somente nessas 
condições pode-se esperar que o sistema contribua efetivamente para a melhoria da qualida-
de do ensino (Jaseckova, Konvit & Vartiak, 2022).

DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa evidenciam a ampla adoção dos sistemas LMS nas univer-
sidades ao redor do mundo e confirmam que essas ferramentas constituem a base do ensino 
superior moderno. O fato de todas as universidades do ranking ARWU utilizarem algum tipo 
de LMS ressalta sua universalidade e importância para a prática acadêmica. Contudo, existem 
diferenças na forma como esses sistemas são empregados, sendo os principais fatores que in-
fluenciam sua escolha o custo, o suporte técnico, a interface do usuário e a filosofia de ensino 
(Kaznowska et al., 2011).

A constatação de que o Moodle é a solução mais adequada para as universidades es-
lovacas apoia-se não apenas em sua disponibilidade gratuita e complexidade funcional, mas 
também em sua adaptabilidade e no forte suporte comunitário. O Moodle oferece ainda op-
ções de localização, o que representa uma vantagem significativa no contexto eslovaco (Kozík, 
2006; Bednár, 2008).

Apesar dessas vantagens, o ensino a distância enfrenta certos obstáculos. Muitas uni-
versidades carecem da infraestrutura técnica ou dos recursos humanos necessários para o 
uso eficaz das plataformas LMS. Outro fator crucial é a disposição dos docentes em modificar 
suas práticas pedagógicas e integrar ferramentas digitais em suas disciplinas. O uso passivo 
dos LMS — encarados apenas como repositórios de materiais — permanece uma limitação 
comum (Sun et al., 2008).

Nesse contexto, o modelo de implementação em três fases proposto se mostra realista 
e considera a necessidade de introduzir mudanças de forma gradual. A primeira fase (piloto) 
possibilita testar o sistema; a segunda (expansão) incorpora o feedback coletado; e a terceira 
(otimização) foca na sustentabilidade a longo prazo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A transformação digital do ensino superior é um processo irreversível no qual os sis-
temas LMS desempenham papel central. A pesquisa realizada com uma amostra das 200 me-
lhores universidades do mundo confirmou que o ensino a distância tornou-se componente 
padrão do ambiente acadêmico. A análise revelou que o sistema comercial Blackboard é o 

https://doi.org/10.22633/rpge.v29iesp1.20469
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mais utilizado, porém, as plataformas de código aberto — especialmente o Moodle — vêm 
ganhando popularidade. O Moodle destaca-se por sua modularidade, baixo custo, interface 
intuitiva e ampla comunidade de usuários. No contexto das universidades eslovacas, ele se 
apresenta como o candidato mais apropriado para a implementação de um sistema LMS.

A pesquisa com estudantes evidenciou que as plataformas LMS são eficazes quando 
intuitivas, amigáveis e capazes de apoiar funções administrativas e didáticas. Contudo, os re-
sultados indicam que muitos sistemas ainda são usados de forma passiva, sem explorar ple-
namente seu potencial para aprendizagem interativa e feedback. Assim, a implementação 
bem-sucedida de um LMS exige mais do que a simples instalação técnica; demanda formação 
docente, suporte metodológico e feedback contínuo dos estudantes.

O modelo proposto de implementação em três fases do Moodle reflete a importância 
de uma abordagem gradual, incluindo testes, expansão e otimização do sistema. Somente ao 
considerar fatores técnicos, humanos e pedagógicos, uma plataforma de ensino a distância 
poderá tornar-se uma ferramenta verdadeiramente eficaz para a modernização do ensino su-
perior na Eslováquia.
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